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O CONCURSO DE BELLEZA EM BUDA PESTH
R e t r a t o  d a  p r e m i a d a  (extrahido de photographias dividús d amabilidade do sr. V exe , proprietário da 

sdpuia d'Ouro).

^ 7
m

,  f - i

y

A  exemplo de Pesth, Lisboa vae t&mbem promover um concurso de belleza, ao qual, com mais rasáo de qu< 
qquelle, se poderá chamar um verdadeiro concurso de p este ...

i n o  n Ukofnpka G«to, rsi Ai Oktiin u  CuM. 11
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A. oompaubta de 8. Carloe

Um* M ura gorda do Macxeth,  das que na opera dizem 
csu s palavras,

Tu, lingua de vibora 
D i, peito de morcego 
Tu, sangue de macaca 
Tu, dente de cão damnado 
Misturai-vos bem, e 
ConsoUdae o caldo in/emal, j  ̂

d

enviou>nos pelo correio, occultando-se com o pseudonymo 
de t.» Zabumba, a seguinte indiscripçáo da companhia de 
S. Carlos.

m• /

Giuseppina de R eszké—  i.» es/rW/a —  Pela grandeza po­
dia até ser um s o l.. .  mas com algumas manchas. Voz e 
cam e que davam bem para dois sopranos; talento que 
nao chega para um. Estylo de canto arrevesado, nem fran- 
ctfZf nem italifino. Na oHiãa, dir-ae-hia uma pyrâmide egy- 
peia com fórma avantajadas de mulher. Promette fazer 
tanto barulho como o Syndicalo S. 
queirós m exent-se...

íív

aajuaaivi. (ivmPUC JaZCr
Salamanqueiro. Os ban-

Pasqua — Outra Giuseppina e outro astro — Esie tem 
mais saielhtes. V oz quente, estvlo mais quente ainda. Se­
gundo a phrase do dr. Beterraba, mette alm m a pharma- 
eta no canto, i  maneira da Mimi-Borghi. Tem  tendencia 
para ser caranguejo em musica, o  que dá que fázer a Ibis 
«tféina, que julga tec feito essa grande descoberta.

Um revisteiro cbamou-lbe C e ssr !..  Dizem que ella ao 
ler o  misti/orlo critico que ell# lhe endereçou, lhe cha­
mara Jnão Femandes.

f -

* •» >’ -V V
Marianni na Lodi -  Estrella de i 6.* grandeza —  Um feixe 

de nervos. A  cantar faz mais caretas que o Carlos Bento 
a papaguear em negocios fazendarios. Consta que tem 
costella portupeza ou de gente que viveu em Portugal 
No I.* acto da Lucia parecia a serva da dita. É  a ma- 
china exploradora.. .  de Sua Magestade o tenor Gayarre 
como o  Topa-a-tudo é agora a da óMasenade ‘Portuguera 
nas viagens ás províncias. Vem adiante, para desemveJir 
0 cgminho. '

-.'Cl-

Vanda Miller — Esta, no mundo lyico, n á o .é  estrella 
nem luz, nem cometa, nem coisa que se pareça com isso’ 
raz-m e lembrar o verso do poeta do Conservatorio:

E ra  noite, sem lua, sem nada.

1
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M^^jiorida que está a pedir para o 3.o acto do 
rauslo  0 jardim da Praça das Piores e para o a.» acto 
um Valmtim da companhia dos Paulistas. Se tem vindo 
na cpocha passada... fazia /u ro rl'

Fanny Totresela — Pe^eno b ^ o .

L io n í— Chamam-lhe contralto — S\odo de dizer. Tam­
bém )á alcunharam de u* bar^ono o Magnani, a quem

Ibis caegimba classificou de bufo"

B:
/

Barbadiú — /I rrmw ferwre -  Alma até Almeida, mas 
Toa... Podia-se-Ihe apphcar o dictado nonular ?nv*rtW«appiicar o  dictado popular, invertido, 

D d lleus dentes.,.
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Slgnoretti —  a.* primo tenore. —  Menos alma e menos anc 

do que o primeiro e menos voz. Parece que no centro 
d’esta tem um marmello que o embucha. O Gran-Timpone 
de Almada, protector dos tenores pequenos, anda afflicto 
com a ideia do homem estar cmbuchado e j i  $e lembrou 
de lhe appiicar dois bons murros nas costas a vêr se lhe 
arranca o  marmello, mas parece-lhe que isso será mais 
difficil do que enchugar os panlanos de Capanca l

Piazza — "Levou baixa de posto. —  E  o  primeiro ingénuo 
da companhia. Depois de ter feito de EIvino na Somnam- 
bula, promette fszer agora a* própria Somnambula.

Aidighieri —  Ó barytono itnrnenso. —  Na figura tnccm m ^  
surabite; um trecho dos adpenninos em movimento. Na 
voz um mur, em maré cheia de dia chuvoso; agua turva. 
Diz-se que já náo tem quem o proteja e ellc poderá dizer; 

c4 migo que náo presta e faca  que náo c o tia ...

Sivori —  Outro barytono. — V oz crua mas s i. Está ainda 
verde, mas se fôr amanhado com geito e arte ha de che­
gar a amadurecer bem e a ser um bom frueto de todo o 
tempo.

a ;

Eduardo de Reszké —  O primeiro baixo, com voz que 
mais parece de barytono.— estylo é digno mano da 
mana, no talento ánda também pela mesma. A o  vêl-o na 
Hebrea houve quem o  julgasse o Bispo-Conde. . .  com vesr 
tes cardinalícias. B  u n to  vale q desempenho de um, como 
qualquer pastoral do outro.

Navarini —  Grande voz e pouca ou nenhuma arte. — 
Quando canta a bocea parece um frontáo. i i  alguns admi­
radores de obras d’arte teem deitado o binocuIo a ver se 
ali descobrem a figura que o Cócó encommendou ao 
Calmeis para com ella  mimosear o  indijgena.

M agnani— A  quem acima nos retenmos — JA reapna- 
receu, mas ainda náo brilhou. Está esperando pelos /fu- 
guenotes em que parece o  é^enínos m eninas, quem se quer 
a m o la r. Dizem -que é muito prestimosa. Que lhe preste.

Dalman —  Grande artbta, o  i.* dá companhia.

■ y

Pontechi —  Ezcellente remedido para insonotnias

O caso da Pasqua

A  empreza de S. Carlos teve no domingo d e  c e l e ^ ^  
a  Paschoa... dos judeus, dando a H eb rea  em vez da ed ida .

Maneira do Brito se salvai deante do publico, o r f a ­
zendo cantar a Pasqua assim.

ou d’este modo, fazenda cantar os médicos cm vez d'ella, 
um cm cada acto.
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AS SETE NOTAS QUE MAIS NOS FEREM E COM
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MPOEM TODAS AS OPERAS QUE NÚS PAGAMOS
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Cançado estou de solfejar — não posse mais dizer o dó, . .r ó . .  • • lá . . .  M .,,  Cançado estou de solfejar não posso mais dizer o ré.
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THEATROS
Beoreios

£m  quanto Ecnilia Adelaide enervava no Brazll u no­
me artístico qué creára no palco de D. Maria, Lucinda 
Simões robustecia no mesmo clima 0 talento sublime que
lhe desabroebára no palco do G in á s i o .  E  dej>ois d'isto 
venham diser-nos que a questão c de clima e nao de tem- 
peramerOp.

G y t n a a a i o

U

?

T odos esperavam que se levantasse potém ella conse> 
eanvou-se como os meãhms refraclarios: nâo buliu nem 

um p é .. .
'Diana de L y t, se nâo rejK-esenta para a empreza um 

successo theatral para boas receitai^ representa para o  pu­
blico uma boa receita para somnos cataleptíco&

£^splriticcs

A  saloia de Odivellas,
Que diz, com sentir profundo, 
T e r  v ia o  almas do outro mundo 
E  até fallado com eUas,
Dc ser bronca muito d ista ...
O que ella é, 6 espiritista.

A s velhas mais que maduras,

?ue affiançam a pés juntos 
er conversado &  escuras 

Com seus maridos defuntos,
Da estupidez 'stáo no ab^ m o ? . . .  
—  Qual 1 — sabem espiritism o,..

O que p'las chagas de Christo 
Jura, na teima emperrado.
Que lobishomens tem visto 
Andarem correndo 0 fado.
Terá 0 miolo em torresm os?... 
Qual historiai —  é um dos mesmos.

A  já  durazia matrona.
Que lê das mãos pelos riscos,
Será alguma intrt^ona
Que ao bago nos lance os viscos ?.
Não —  espiritista é pura,
—  N egas!? —  és cavalgadura.

Graças aos estudos sérios 
Da nova sciencia grave
Que de todos os mvsteríos 

enaNos veiu trazer a ch ave!

Kardec, 0 rei da sapiência, 
Varreu (os sábios o notam) 
Com a vassoura da sciencia 
’Us macaquinhos do sotão.

/

í ? M

Amadores decididos da tauromachia, não podemos dei­
xar de saudar com enehusiasmo a troupe de toureiros que 
hoje se encontra em Lisboa..-, aos macinbos; e  não saoe- 
mos decidir se nos agradam mais os toureiros hespanhoes 
na praça, se os portuguezes na cigarreira.
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O ST. Ligo, que por sobrenome nâo perca, propoz na 
associação dos fornalistas que a assembléa se conservasse 
pelo espaço de dez minutos em silencio absoluto, como 
demonstração de eloquente consideração pela memona de 
Sampaio.

É  deveras eloquente este systema de exaltar de bico ca­
lado as virtudes d’um morto illustre e muito devIra aç^ -

sfor-
mada em exposição de nguras de cera..
dar á memória de Sampaio aquella assembléa transior-bampaio aqu 

de figuras de
A  que um grande vulto anda sujeito depois de m orto..

s o n | :t o

Disse-me um sabio magico machucho,
De longas barbas, feio como um bicho.
Que do cometa á bolha, ou ao capricho, 
Devemos nós o espiritismo bruxo.

E, ao soltar esta affirmação do bucho,
D'alma um gemido atroz lhe sae de esguicho; 
A  vara quebra, ornada de um cornicho,
E  rebenta-lhe o pranto de repuchó.

E  d iz : «O meu talento grande e macho 
Hoje em dia não dá nem para m echas... 
Foi-se 0 negocio meu por agua abaixo 1«

E  dando ao vento estas doridas queixas, 
Assentou-se de coc’ras n’um capacho 
E  desunhou-se a manducar am eixas!

Frondoni veiu á liça da imprensa proclamar a excel- 
lencia do quarteto austríaco; as damas menoscabadas nao 
podiam encontrar mais apropriado Magriço. Convicção, 
nervo e grammatica, á altura da gravidade do quarteto.

Quanto daria,a sr.* Pasqua para ter agora a voz d’estes 
*ujeitos.

Borrasca

Em  S. Carlos, no domingo, 
Desabou chuva abundante;
—  E  sempre era cada pingo.. 
Como 0 punho d’um gigante.

O espaço, d.’um toro alegro 
N ’esses vastos horisontes,- 
De repente fez-se negro 
Com o os bigodes do Fontes.

Vendo a borrasca eminente, 
A s bailarinas na caixa 
Calçavam rapidamente 
A s galochas de borracha.

E  o  publico atarantado, 
Descalçando a fina luva, 
Punha a capa d’oleado 
E  abria o  chapéu de chuva.

O Costa perdeu a falia 
E  o  Dantas teve um desmaio. 
A o verem entrar na sala 
O Trovão e mais o Baio.

(Caso novo, extravagante, 
Como nâo ha talvez d o is ' 
O  TVovao vinha adiante 
E  o  Baio chegou depois!)

A

- A ;

E  o  motivo da tormenta 
Que deixou o povo afflicto '
—  Uma questão turbulenta 
Que a Pasqua teve co'o Brito I

O Brito, falando á Pasqua, 
Bradava com desespero:
—  Se não vae cantar descasco-a 
Como quem descasca um p e ro !.

Não me convém o serviço 
De cantar só a seu commodo... 
Diz-se doente... elle é isso?
Pois patenteie e§se incommodo-

O Brito quer, pelos modos, 
Que a Pasqua, sem excepção. 
Os seus incommodos todos 
Comprove por fcertidão!...

Pa-ém, se a coisa assim for. 
Como se assegura agora,

 ̂1 Vereis com gráu de doutor 
í  A s lavadeiras d» A m o ra...

A -

p K  'p iC H o  > 'H n o

J.OTí  ̂ Cftusi\

A - .
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J U L I A N  G A Y A R R E
O M<^te Christo da solfe, por cada noia de musica que lhe sae da garganta entra-lhe na algibeira uma nota do 

bancQ. Custa-nosquas: t to  cara uma area da Favorita cantada por cUe como um projecto de lei apresentado pelo sr. 
Fontes.* Ainda assim, antes o  grande tenor cm S. Carlos do que o grande estadista em S. Bento*
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